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RESUMO

O objetivo desta pesquisa é investigar a aquisição dos ditongos orais decrescentes

do Português Brasileiro (PB), com base na Teoria da Otimidade, proposta por Prince &

Smolensky (1993) e McCarthy & Prince (1993), e no algoritmo de aprendizagem proposto

por Tesar & Smolensky (1996), visando a contribuições de estudos para a aquisição da

linguagem, descrição da língua e verificação de princípios básicos da teoria. O corpus é

constituído pelos dados de 86 crianças monolíngües, com idade entre 1:0 e 2:05:29 (anos –

meses – dias), que integram os bancos de dados AQUIFONO e INIFONO. Aplicando a

Teoria da Otimidade, a pesquisa demonstra que a aquisição dos ditongos orais decrescentes

está vinculada à interação de restrições de fidelidade, restrições silábicas e restrições de

seqüências segmentais. O ordenamento na aquisição desses ditongos está vinculado às

diferentes seqüências de segmentos que os constituem, uma vez que os ditongos

constituídos por vogais baixa e médias-baixas, como vogal base, estabilizam em etapa

precedente à aquisição de outros ditongos da língua. Considerando a aplicação do

algoritmo de aprendizagem, que explicitará os caminhos seguidos pelo aprendiz na

construção da hierarquia alvo, sugere-se um ordenamento na aquisição das estruturas

silábicas CV, V, (C)VV, (C)VC e (C)VVC no PB em que uma estrutura (C)VV é adquirida

antes de uma estrutura (C)VC. Outros aspectos também são contemplados na investigação

aqui proposta, como o posicionamento do glide na estrutura silábica do PB e a forma

subjacente que constitui os ditongos fonéticos [aj], [ej] e [ow].



ABSTRACT

The objective of this research is to investigate the acquisition of falling oral

diphthongs of the Brazilian Portuguese (BP) with basis on the Optimality Theory proposed

by Prince & Smolensky (1993) and McCarthy & Prince (1993), and the learning algorithm

proposed by Tesar & Smolensky (1996), as a means of study contribution for language

acquisition, language description and verification of basic principles of the theory. The

corpus consists of data of 86 monolingual children aged between 1:0 and 2:05:29 (years –

months – days) which is part of the AQUIFONO and INIFONO databank.  By applying the

Optimality Theory, the research shows that the acquisiton of falling oral diphthongs is

linked to the interaction of faithfulness constraints, syllabic constraints and sequence

constraints. The order in the acquisition of these diphthongs is linked to the different

segmental sequences that constitute them since the diphthongs formed by low vowels and

mid-low vowels, as a basis vowel, balance themselves in a step prior to the acquisition of

other diphthongs of the language. Considering the use of the learning algorithm, which will

show the pathways used by the learner when constructing a target hierarchy, we suggest

an arrangement in the acquistition of the CV, V, (C)VV, (C)VC, and (C)VVC syllabic

structures in BP where a (C)VV structure is acquired before a (C)VC structure. Other

aspects are also considered in this research, such as the positioning of the glide in the

syllabic structure of BP and the underlying form that constitutes the phonetic diphthongs

[aj], [ej], and [ow].


